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  Para Willie




  Andem de um modo digno da vocação com que foram chamados, com toda humildade e mansidão, com paciência, demonstrando tolerância uns com os outros em amor.




  — Efésios 4.1,2 (nasb)
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  INTRODUÇÃO




  JOHN INAZU E TIMOTHY KELLER




  A questão central deste livro consiste em saber como o cristão pode se relacionar com os que estão à sua volta, respeitando as pessoas cujas crenças são diferentes das suas e, ao mesmo tempo, conservando a confiança no evangelho. A ideia para este livro surgiu da correspondência que mantivemos no decorrer dos últimos anos.1 Estávamos tentando descobrir de que maneira as pessoas encontram áreas comuns em meio a diferenças profundas e, não raro, dolorosas. Queríamos aprender como oferecer uma resposta cristã à realidade das nossas diferenças, ou o que os estudiosos chamam de “o fato do pluralismo”.2 Com muita frequência, o fato do pluralismo fica obscurecido, pelo menos nos Estados Unidos, por visões idealizadas de “uma nação, indivisível” e pela busca de “uma união mais perfeita”. Contudo, nossa existência real é muitas vezes caracterizada mais pela diferença e pela discordância do que pela unidade. Os americanos, a exemplo da maior parte dos cidadãos ocidentais atualmente, não estão de acordo em relação ao propósito do nosso país, à natureza do bem comum e ao significado da prosperidade humana. Essas diferenças afetam não apenas o que pensamos, mas também como pensamos e interpretamos o mundo. Este é o fato do pluralismo hoje: diferenças profundas e sem solução em torno de coisas extremamente importantes.




  Entender o pluralismo significa entender nosso passado. O pluralismo se explica pelo fato de que os Estados Unidos não são, e nunca foram, uma “nação totalmente cristã”. É verdade que uma cultura protestante branca, ou o que em alguns círculos se chama de cultura judaico-cristã, influenciou os fundadores deste país e moldou as normas e os valores da classe média durante boa parte de nossa história. Essa cultura compartilhada — e seu consenso presumido acerca da moralidade pública e da natureza da prática religiosa — acarretou benefícios sociais importantes, entre eles a construção e a manutenção de instituições e infraestrutura. A grande maioria do setor de caridade hoje — universidades e instituições educacionais superiores particulares, hospitais e organizações de serviço social — tem raízes nas comunidades protestantes (e, posteriormente, católicas e judaicas).




  Contudo, essa cultura protestante compartilhada falhou em reconhecer injustiças importantes, as quais, por vezes, perpetuou. Os protestantes com frequência se mostraram indiferentes e, por vezes, hostis às reivindicações de liberdade religiosa das minorias religiosas. Em grande medida, os protestantes brancos estiveram ausentes do movimento pelos direitos civis, tendo alguns deles se envolvido no racismo pessoal e estrutural que persiste até o dia de hoje.3 O poder social e legal da cultura protestante muitas vezes reprimiu visões diferentes sobre raça, religião, gênero e sexualidade.




  Dentro dessa cultura protestante dominante, muitos cristãos se esqueceram da advertência bíblica de que não temos cidade duradoura na terra (Hb 13.14) e de que não devemos depositar nossa confiança em príncipes terrenos (Sl 146.3). No decorrer de muitas gerações, alguns cristãos sucumbiram aos encantos da cidadania terrena, os quais obscureceram suas lealdades mais profundas. Embora tenhamos sido chamados para amar nosso próximo, nossa verdadeira cidadania está no céu (Fp 3.20).4




  Recentemente, o consenso presumido da cultura protestante se fragilizou, em parte por motivo de uma conscientização crescente das diferenças nas crenças religiosas (e, cada vez mais, não religiosas). Ao mesmo tempo, tendências profundas e aceleradas em direção ao individualismo e à autonomia erodiram a confiança nas instituições sociais: empresas, mídia, governo, igreja e até mesmo a família. Contudo, com o declínio da cultura protestante, não surgiu outra que a substituísse. Nem o evangelicalismo, nem o catolicismo romano, nem o secularismo substituíram o consenso presumido anterior.5




  Este é o contexto em que formulamos nossas indagações acerca da identificação de um terreno comum, ainda que não concordemos com o que seja o bem comum.6 Também queríamos investigar de que maneira o cristão pode incorporar a humildade, a paciência e a tolerância, as práticas civis que John identifica em seu livro Confident pluralism [Pluralismo confiante].7 Cremos que essas práticas incorporadas estão plenamente de acordo com um testemunho evangélico em uma era profundamente dividida. Na verdade, elas não só abrem espaço para o evangelho, mas também apontam, respectivamente, para as três virtudes cristãs da fé, esperança e amor.8




  A primeira dessas práticas, a humildade, reconhece que em um mundo de profundas diferenças em torno de questões fundamentais, cristãos e não cristãos, igualmente, nem sempre são capazes de provar por que eles estão certos e os outros, errados. Os cristãos são capazes de exercer a humildade na vida pública porque reconhecem os limites da razão humana, incluindo nossos próprios limites, e porque sabem que foram salvos pela fé, e não por meio de nossas ações morais e bondade própria. Essa fé confiante ancora nosso relacionamento com Deus, mas não proporciona certeza inabalável em todas as questões.9




  A paciência estimula o ouvir, a compreensão e o questionamento. Paciência com os outros nem sempre elimina a distância ideológica; é pouco provável que cheguemos a um acordo em todas as questões difíceis que nos dividem. No entanto, o ouvir atento, a compreensão empática e o questionamento ponderado podem nos ajudar a nos aproximar dos outros à medida que reconhecemos as experiências partilhadas que nos unem e as diferentes experiências que nos dividem. Os cristãos podem ser pacientes com outros porque depositam sua esperança em uma história cujo final já é conhecido.10




  Ser tolerante implica suportar crenças e práticas das quais não compartilhamos. Não significa aceitar essas crenças ou aprovar essas práticas. Na verdade, a exigência de aceitação é uma impossibilidade filosófica. Todos temos opiniões sobre questões importantes que outros consideram claramente equivocadas. Não há como alguém acolher todas as crenças diferentes e mutuamente incompatíveis. Contudo, podemos realizar o árduo trabalho de distinguir as pessoas das ideias, de buscar nos relacionarmos com pessoas criadas à imagem de Deus, admitindo ao mesmo tempo que não aprovaremos todas as suas crenças ou ações. O cristão pode demonstrar tolerância com os outros porque nosso amor pelo próximo flui de nosso amor por Deus, e nosso amor por Deus está fundamentado na verdade do evangelho.




  Todas essas três práticas — humildade, paciência e tolerância — refletem uma empatia norteada por princípios em que falamos “a verdade em amor” (Ef 4.15). A capacidade de nos colocarmos no lugar do outro requer humildade, e o ímpeto de fazê-lo exige paciência alicerçada na esperança e na tolerância fundamentada no amor. Isto está cada vez mais difícil em uma época em que, como afirma Sherry Turkle, as mídias sociais e outras tecnologias reduzem de forma significativa nossa capacidade de exercitar empatia.11 De fato, temos observado o declínio acentuado de nossa capacidade de nos solidarizar, compreender e conversar face a face com quem tem opiniões e crenças diferentes das nossas.




  Se nossa cultura é incapaz de formar pessoas que falem tanto com convicção quanto com empatia em meio a diferenças profundas, cabe mais do que nunca à igreja recorrer a seus recursos teológicos e espirituais para produzir pessoas desse tipo. A vocação cristã deve ser moldada e remoldada em pessoas cujos pensamentos e ações sejam caracterizados pela fé, esperança e amor — e que falem e ajam no mundo com humildade, paciência e tolerância.




  Na verdade, quando somos motivados pelo amor de Cristo, podemos fazer muito mais do que simplesmente tolerar. Pense no seu relacionamento com amigos que têm crenças diferentes das suas. Você não os tolera simplesmente. Você ri, chora, comemora e se entristece na companhia deles. Você se arrisca em um tipo de vulnerabilidade pessoal que requer mais do que a coexistência no mesmo espaço. E quanto aos que abertamente o rejeitam ou são hostis a você? A resposta é a mesma. Jesus não nos diz que devemos tolerar nossos inimigos; diz que devemos amá-los. E graças a Deus que Jesus não simplesmente nos tolera — ele nos abraça na diferença e nos acolhe em seus braços.




  O plano deste livro




  Nós dois temos dedicado muito tempo escrevendo, falando e pensando de que maneira o cristão pode e deve viver em um mundo de diferenças. Contudo, em vez de oferecer uma série de prescrições, decidimos oferecer histórias — nossas e de nossos amigos, velhos e novos. Optamos por histórias sabendo que a narrativa proporciona uma espécie de profusão de significados que esclarecem e enriquecem nossa compreensão de maneiras que mesmo a mais clara lista de proposições não pode proporcionar. A escritora Flannery O’Connor expressou isso da seguinte forma: “Uma história é uma maneira de dizer alguma coisa que não pode ser dita de nenhum outro modo, e é preciso levar em conta todas as palavras da história para chegar ao sentido dela. Contamos histórias quando fazer uma afirmação não seria o suficiente”.12




  O mesmo Deus que se revelou por meio de histórias criou pessoas que aprendem melhor com histórias, com as nuances e as complexidades que elas contêm. Neste livro, você encontrará histórias de pessoas que desempenham papéis assumidos por muitos de nós ao nos relacionarmos com amigos, colegas de trabalho e vizinhos. Esperamos que essa estratégia o encoraje e o deixe preparado para sua própria interação com o mundo de hoje.




  A Parte 1 analisa os papéis por meio dos quais concebemos nossa interação com os outros. Kristen Deede Johnson reflete sobre a contribuição do teólogo, enquanto Tim Keller analisa o papel do pastor. Tom Lin e Rudy Carrasco apresentam duas atitudes diferentes possíveis para o cristão: o aventureiro e o empreendedor. A Parte II trata da forma como nos comunicamos quando interagimos com nosso próximo em uma sociedade cada vez mais pluralista. Tish Harrison Warren começa pela reflexão sobre o papel do escritor, que nos conecta a outras pessoas e molda o mundo em que vivemos. Sara Groves, Lecrae e John Inazu examinam nos capítulos seguintes como nos comunicamos com os outros pela composição musical, por meio das histórias que contamos e por meio da tradução. Por fim, a Parte III se ocupa com o modo como damos forma a nossa interação com os outros. Shirley Hoogstra e Warren Kinghorn refletem sobre a construção de pontes e o cuidado dispensado a outros. Trillia Newbell e Claude Alexander Jr. concluem o livro com a análise do nosso papel como reconciliadores e pacificadores.




  Você encontrará referências nas páginas que se seguem a muitas questões que nos dividem, mas nenhum tema desponta com maior destaque do que o da raça. Isso se deve, em parte, às pessoas às quais recorremos para que escrevessem este livro. Mais do que isso, porém, constatamos nas preleções e nos textos dirigidos a públicos cristãos diversos que poucos temas geram mais controvérsia ou exigem mais compreensão do que os relacionados à raça. Além do mais, cremos que poucas questões da divisão social são hoje mais importantes do que essa para a igreja e para a sociedade. É pouco provável que o cristão encontre espaço para avançar em nossa sociedade pluralista atual sem que confronte de forma franca as questões de raça que nos dividem e a sociedade à nossa volta.




  Os capítulos deste livro retratam várias partes do corpo de Cristo. Contudo, eles também nos fazem lembrar que Deus se relaciona conosco ao assumir cada um desses papéis. Ao se revelar à humanidade, Deus age como teólogo, pastor, aventureiro, empreendedor, escritor, compositor, contador de histórias, tradutor, construtor de pontes, cuidador, reconciliador e pacificador.




  Os doze colaboradores deste livro se reuniram pessoalmente em St. Louis para dar início a este projeto. Queríamos produzir uma obra que refletisse não apenas a contribuição de cada um, mas também o benefício de trabalhar juntos e de aprender um com o outro. À medida que contávamos nossas histórias em torno da mesa, descobrimos anseios e paixões compartilhados. Descobrimos também maneiras pelas quais experimentamos perdas, sofrimentos e isolamento, tanto na vida pessoal quanto na interação com outras pessoas. Às vezes, nos sentimos deslocados — não apenas como cristãos que interagem com o mundo, mas também como participantes de comunidades cristãs, ao nos relacionarmos com outros crentes. Supomos que você sinta algo parecido em sua vida.




  Observamos também em nossas histórias as formas pelas quais Deus usa outras pessoas para fazer de nós quem somos. Os capítulos deste livro foram escritos por indivíduos, mas esses indivíduos foram moldados pela relação com pessoas, outros portadores da imagem de Deus: mães e pais, amigos, parentes, um professor de inglês do ensino médio, Yolanda, o avô Bill, Eboo, Marcy, Batka. Quando refletimos sobre como viver fielmente em um mundo de diferenças, percebemos que Deus não nos deixa sós nessa tarefa.




  Por fim, relembramos o objeto da nossa confiança. A Escritura nos diz que a fé é a certeza do que esperamos e a confiança no que não vemos (Hb 11.1). Como cristãos, nossa esperança está na morte e ressurreição de Jesus Cristo. Apostamos a vida na certeza dessa esperança e na confiança dessa realidade invisível. É com essa postura que oferecemos este livro: como um chamado para interagir com o mundo à medida que nos encontramos com ele, fazendo-o movidos pela esperança, confiantes, e não impelidos por uma ansiedade sufocante. Isso não significa que teremos pela frente um caminho fácil, ou que as circunstâncias que nos confrontarão sempre nos proporcionarão motivos para celebrar. Boa parte do que encontraremos nos será desconhecido, perturbador e ímpio. Algumas coisas, porém, serão boas.




  Nossa interação com o mundo nos conduzirá a relações estranhas e a espaços arriscados. Poderá haver custos, e certamente haverá. Contudo, olhamos para Jesus, que interagiu com o mundo não apenas com o possível risco de seu conforto, mas com o custo certo e garantido da morte. “Ele foi ser hóspede de um homem pecador” murmuraram em tom de ameaça quando Jesus foi à casa de Zaqueu (Lc 19.7), mas ele foi mesmo assim. “Os judeus não compartilham coisas com os samaritanos”, assinalou o apóstolo João no encontro de Jesus com a mulher samaritana (Jo 4.9), porém Jesus, mesmo assim, falou com a samaritana no poço. “Hoje estarás comigo no paraíso”, disse Jesus a um dos ladrões na cruz (Lc 23.43), e morreu. Confiantes no evangelho e no Autor e Consumador da nossa fé, procuramos viver como Jesus viveu em um mundo de diferenças.
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      5. Para um relato do declínio da influência das igrejas protestantes históricas sobre a classe média americana e do fracasso do evangelicalismo ou do catolicismo romano em substituir essa influência, veja Joseph Bottum, An anxious age: the post-protestant ethic and the spirit of America (New York: Random House, 2014).
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  A TEÓLOGA


  KRISTEN DEEDE JOHNSON


  Cresci perto de Washington, D.C., rodeada pela política. Ajudei na campanha do pai de um amigo que concorria a um cargo público, vi quando nosso simpático supervisor do condado se tornou um congressista americano e obtive novos insights nas aulas de governo.1 Depois que me tornei cristã, comecei a entrar em conflito com perguntas do tipo “O que Deus quer fazer com sua vida?”. Eu achei que a política podia ser a resposta. Passado o verão depois do meu primeiro ano na faculdade, fui para a cidade com milhares de colegas para explorar o mundo “dos bastidores de Washington”.


  Naquele verão, comecei a me dar conta de que minhas convicções cristãs e políticas não estavam muito bem integradas. Comecei então a fazer perguntas sobre a maneira pela qual minha vida em Cristo orientava o modo como eu pensava sobre nossa vida em comum — na política e na igreja. Mal eu imaginava que essas indagações levariam a um chamado teológico e a toda uma vida de reflexão teológica sobre como, à luz da história da obra redentora de Deus e da identidade e esperança que encontramos em Cristo, é possível interagirmos com as realidades políticas.


  Quando me propus a investigar de que modo minha fé se conectava à política, estava buscando compreender o que havia sentido naquele verão em Capitol Hill, sede do governo do país. Enquanto estava no estágio, notei um tom bastante diferente do que havia encontrado em outros contextos: ira, ansiedade, temor, um senso de resistência diante de uma oposição ativa, um impulso para mobilizar o próprio lado. Perplexa e preocupada, voltei aos meus estudos na Universidade da Virgínia, onde descobri o professor de sociologia e religião James Davidson Hunter. Graças ao contato com Hunter e com seu livro de 1992, Cultural wars [Guerras culturais], encontrei caminhos que me permitiram compreender o que passei naquele verão e pude analisar com maior profundidade minhas dúvidas em relação à fé e à política.


  Hunter me ajudou a ver que nos níveis mais profundos dos conflitos políticos de fins dos anos 1980 e princípios dos anos 1990 havia diferentes sistemas de significado e de autoridade moral. Na superfície, havia convicções políticas opostas sobre todas as coisas, desde o que significava ser uma família até o que era arte; por trás dessas disputas políticas havia conceitos concorrentes e irreconciliáveis acerca da natureza da realidade, da verdade e do que significa ser um ser humano. Os atores políticos não reconheciam necessariamente a existência dessas camadas mais profundas e em movimento, contudo essa dinâmica estava por trás do conflito entre os que queriam “conservar” a moral, as verdades e os estilos de vida do passado (conservadores) e os que queriam que a moral, as verdades e os estilos de vida “progredissem” à medida que os tempos e o conhecimento mudavam (eram os progressistas). Esses dois grupos agiam, com frequência, como se estivessem em guerra pelo futuro dos Estados Unidos.


  Uma parte crucial do argumento de Hunter propunha que esse nível de conflito era evidente nos níveis políticos e institucionais das elites (por exemplo, no Congresso e nas organizações sem fins lucrativos e grupos de pressão a ele ligados), mas não na cultura de modo geral. O trabalho de Hunter ajudou a explicar por que, como uma pessoa de fora, eu me sentia abalada pela linguagem e atmosfera típicas de guerra dos diferentes acontecimentos de que participei em Capitol Hill. As coisas são diferentes agora. O conflito que Hunter diagnosticou no nível das elites está cada vez mais evidente à nossa volta. Não podemos mais imaginar esse conflito restrito a determinados setores da vida política. Pelo contrário, ele permeia as postagens das mídias sociais, as relações familiares e as interações comunitárias.


  Antes mesmo que esse conflito cultural se ampliasse, à medida que eu continuava a aprender mais sobre a natureza do ambiente político, lendo sobre o colapso da sociedade civil e explorando as correntes intelectuais que estavam plasmando a cultura, minha preocupação com o futuro do meu país se aprofundou mais ainda. Eu me perguntava se tínhamos os recursos intelectuais e morais para sustentar a experiência americana em meio ao pluralismo e às profundas divisões que se acentuavam entre nós. Essas preocupações ajudaram a me impelir a entrar na universidade e me tornar teóloga.


  Outra motivação que tive para estudar teologia foi a paixão pelo discipulado. Minha fé tinha ganhado vida ao participar de um grupo de jovens que enfatizava fortemente seguir Jesus como discípulos. Nós nos reuníamos em grupos de discipulado, fazíamos viagens com esse objetivo e estudávamos o relacionamento de Jesus com seus discípulos para aprender mais sobre o que significava viver como discípulo e fazer discípulos. No entanto, não demorou muito para percebermos que nem sempre é fácil entender o que significa seguir Jesus em um tempo e lugar específicos. Quanto mais eu aprendia sobre a cultura e seu poder de formação, enquanto trabalhava como assistente de pesquisa de Hunter, tanto mais me via com perguntas sobre o que significava ser uma discípula fiel em meio à realidade intelectual, cultural e política de nosso tempo.


  Meu chamado para ser teóloga foi fortemente influenciado por essas questões de fé, política, cultura e discipulado. No início, me vi diante de indagações e considerações sobre a forma pela qual a fé impacta nosso pensamento político, as perspectivas da experiência americana e a situação do discipulado no âmbito do cristianismo americano. Contudo, quanto mais eu aprendia o que significava ser teóloga, mais eu situava essas preocupações em um arcabouço teológico de esperança mais amplo. E isso aconteceu não porque os problemas subjacentes tivessem se dissipado, mas porque, com o tempo, aprendi a visualizar nosso contexto pluralista contemporâneo e o chamado ao discipulado através de lentes teológicas de maior alcance e esperança.


  Aprendendo com o passado


  Meu guia teológico nessa jornada foi Agostinho de Hipona. Quando li seus textos, descobri que, embora ele tivesse vivido centenas de anos antes de mim, também teve de lutar com questões de fidelidade e de pluralismo. Enquanto eu tentava compreender a relação entre cristianismo e política em uma época em que muita coisa em nossa cultura parecia estar mudando, descobri que Agostinho também tinha vivido em um período cultural e político tumultuado. Sua sabedoria e perspectiva em meio às lutas que travava com o sentido daquelas mudanças — tanto para os cristãos quanto para o mundo em geral — foram um incentivo para mim. Ele me ajudou a perceber que as tensões e as ansiedades que eu encontrei em Washington eram respostas compreensíveis à mudança cultural. Ao mesmo tempo, Agostinho me tranquilizou com o fato de que fazemos parte de uma longa tradição de fé que sobreviveu a efervescências políticas e culturais tremendas, porque nossa fé está alicerçada em Cristo, e não em um sistema político qualquer.


  Agostinho estava rodeado por uma variedade de convicções religiosas e práticas culturais, muitas das quais investigou antes de se converter ao cristianismo em 386 d.C. Além disso, ele viveu em uma época de confusão política. Em uma reviravolta surpreendente de acontecimentos, Roma, a “cidade eterna”, como era conhecida, foi conquistada em 410. Roma era uma cidade espiritualmente simbólica no Império Romano; seu regime político foi o primeiro a tolerar e, por fim, abraçar o cristianismo. Ela teve um papel determinante no desenvolvimento do cristianismo ocidental e foi o lar de muitos cristãos. A derrota da cidade e o sofrimento que lhe foi imposto por seus conquistadores deixaram confusos cristãos e não cristãos. Muitos culparam o cristianismo pelo colapso da cidade, enquanto os cristãos se perguntavam como viver de maneira fiel naquele cataclismo político.


  Para ajudar os cristãos a compreender essas realidades políticas súbitas, Agostinho recorreu à Escritura e sustentou que, nesta era anterior ao retorno de Cristo, somos habitantes de duas cidades. Uma delas é a celestial, da qual Cristo é rei e da qual seus seguidores são cidadãos (veja, p. ex., Fp 3.20; Ef 2.19). Essa cidade é possível graças à obra salvadora de Cristo, que redime e reordena nossos amores de modo que possamos amar a Deus e servir a outros em amor. A outra cidade é a cidade terrena, caracterizada não pelo amor de Deus, mas pela cobiça de poder e de dominação. Esta cidade é resultado do pecado, que continua a se manifestar à medida que as pessoas buscam seu próprio bem em detrimento do bem de outros e usam seu poder para dominar, ao invés de amar e servir.


  Como cristãos, nossa lealdade primeira é com a cidade celestial, e não com a cidade terrena em que vivemos. Na cidade terrena, somos peregrinos, nunca estamos totalmente em casa, porque nosso destino é a cidade celestial. Não devemos imaginar que estamos em casa nesta era, tampouco devemos imaginar que a cidade terrena da qual fazemos parte corporifica nosso amor por Deus. Nossa esperança não pode estar na cidade terrena, mas em Cristo apenas, que vive e reina em todas e sobre todas as realidades terrenas, e virá novamente para nos introduzir plenamente em seu reino.


  A perspectiva de Agostinho nos ajuda a limitar as esperanças que colocamos em um sistema político terreno qualquer, e nos faz lembrar, ao mesmo tempo, que temos o alicerce mais sólido de esperança em Cristo, nosso Rei. Por causa dessa esperança, não precisamos mais nos apegar à presente era, às suas instituições e benefícios, como o fazem aqueles que não conhecem outra cidadania senão a terrena. Podemos atravessar turbulências políticas complexas sem ansiedade, confiantes de que a obra salvífica de Deus é maior do que qualquer arranjo político.


  Agostinho estava convicto de que o cristão pode viver fielmente como cidadão da cidade celestial em uma ampla gama de arranjos políticos. Cabe ao cristão acatar as leis, os costumes e as instituições das sociedades políticas nas quais se encontram, contanto que tais leis, costumes e instituições não o impeçam de adorar a Deus. Para Agostinho, não cabe a nós, como cristãos, garantir o sucesso de uma ordem política qualquer. Os sistemas políticos vão e vêm, porém nossa cidadania na cidade celestial é permanente.


  Contudo, apesar dessa perspectiva tão ampla com que definimos nossa cidadania, somos chamados a participar da cidade terrena onde moramos. Ela é capaz de produzir certos bens, e nós, como peregrinos, podemos e devemos contribuir com isso, reconhecendo ao mesmo tempo que não são os bens finais para os quais fomos criados e redimidos. Vamos tomar o caso da paz. A cidade terrena jamais será caracterizada pela paz que só se pode obter em Cristo e por intermédio dele; no entanto, partilhamos com os cidadãos dessa cidade o desejo de paz na terra. Podemos nos juntar a eles na busca da paz terrena aqui e agora. Nesse sentido, Agostinho ecoa o conselho de Jeremias aos que estavam no exílio para que buscassem paz e prosperidade para a cidade onde moravam (Jr 29.7).


  Olhando agora em retrospectiva, vejo ainda mais claramente por que me senti atraída pela teologia de Agostinho. Não que eu acreditasse que seu pensamento pudesse ser aplicado indiscriminadamente às questões com que deparamos hoje na igreja e na sociedade. Contudo, a peleja de Agostinho em sua época produziu como fruto conceitos bíblicos e teológicos que nos podem ser úteis em nosso tempo. Seguem-se alguns aspectos da visão de Agostinho que achei especialmente úteis:


  

    	Como cristãos, somos chamados a contribuir com a sociedade da qual fazemos parte.


    	Ao fazê-lo, devemos contribuir com o bem que temos em comum com todos os cidadãos, e não apenas com o aquele que partilhamos com os cristãos.


    	Não nos esqueçamos de que esta cidade terrena não é e jamais será a cidade celestial até que Cristo volte.


    	Lembrar as diferenças entre as duas cidades reduz nossas expectativas do que pode ser realizado na cidade terrena, que será sempre marcada pela ambição de dominação e de poder.


    	É preciso discernir em que aspectos a ambição de dominação e de poder se manifesta, até mesmo entre os cristãos.


    	Nossa esperança não depende do que podemos realizar aqui e agora, mas de Cristo, o Rei, que é Senhor de tudo. Ele reina aqui e agora, e voltará para nos conduzir à plenitude de paz e justiça pela qual ansiamos.


  


  Não é fácil viver em tempos políticos conturbados. Eles despertam várias questões, acusações e ansiedades. Mas, como pessoas cuja esperança está no Senhor, podemos atravessar essas mudanças lembrando que ordenações políticas vão e vêm, mas Cristo, nosso Rei, ainda reina.


  Aprendendo a ser família de Deus


  Além dessas lições importantes sobre minha cidadania na cidade celestial, Agostinho me ensinou que eu havia sido muito individualista em minha fé. Para ele, era impossível imaginar que os cristãos não se vissem automaticamente na condição de membros da família de Deus. Quanto mais eu examinava o Novo Testamento, mais me dava conta de que o tema da cidadania no reino de Deus por meio de Cristo está vinculado a outro tema bíblico igualmente importante: o de nos tornarmos membros da família de Deus ao sermos adotados por ele em sua família (Ef 2.19; Rm 8.15-17). Fazia anos que eu era cristã, mas não havia compreendido essa verdade teológica importante. Com uma forte ênfase na salvação individual, minhas primeiras comunidades de fé me ajudaram a encontrar o amor salvador e pessoal de Deus por mim. Contudo, a exemplo de muitos cristãos da minha geração, a fé para a qual eu fora inicialmente convidada não enfatizava que, quando conheci a Cristo, havia passado a fazer parte da família de Deus na igreja. Mas, então, passei a entender que o amor de Deus me convida a participar de uma família maior do que eu jamais imaginara.
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